
 

SETOR DE ENGENHARIA 

1 

Rua Alberto Sartório, 404 – Carapina – São Mateus – ES – CEP: 29.933-060 
engenharia@saomateus.es.gov.br 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 

 

 

 

 

RECAPEAMENTO ASFÁLTICO DE VIAS PÚBLICAS NO 

BAIRRO SANTA TEREZA E NA AVENIDA JOÃO NARDOTO, 

NO MUNICÍPIO DE SÃO MATEUS/ES. 

 

 

 

 

 

 

 

São Mateus/ES 

Março/2026 

 

 

Autenticar documento em https://pmsaomateus.nopapercloud.com.br/autenticidade 
com o identificador 3300370036003900360033003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme art. 4º, II da Lei 14.063/2020.

mailto:engenharia@saomateus.es.gov.br


 

SETOR DE ENGENHARIA 

2 

Rua Alberto Sartório, 404 – Carapina – São Mateus – ES – CEP: 29.933-060 
engenharia@saomateus.es.gov.br 

 

SUMÁRIO 
 

1. INTRODUÇÃO ............................................................................................................................ 3 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES ................................................................................................... 3 

3. RECAPEAMENTO ASFÁLTICO ............................................................................................. 4 

3.1. PINTURA DE LIGAÇÃO DEFINIÇÃO ................................................................................ 4 

3.1.1. MATERIAL .......................................................................................................................... 4 

3.1.2. TAXA DE APLICAÇÃO .................................................................................................... 4 

3.1.3. EXECUÇÃO ........................................................................................................................ 5 

3.1.4. ABERTURA AO TRÁFEGO ............................................................................................. 6 

3.2. REVESTIMENTO EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE ............... 6 

3.2.1. CAMADA DE BINDER = 2 CM – CBUQ “faixa B” do DNIT ..................................... 6 

3.2.2. CAMADA DE ROLAMENTO = 3 CM – CBUQ “faixa C” do DNIT ........................... 7 

3.2.3. OBJETIVO ........................................................................................................................... 7 

3.2.4. EXECUÇÃO ........................................................................................................................ 7 

3.2.4.1. CONDIÇÕES GERAIS .................................................................................................. 7 

3.2.4.2. PREPARO DA SUPERFÍCIE ....................................................................................... 8 

3.2.4.3. TRANSPORTE DO CONCRETO ASFÁLTICO ........................................................ 8 

3.2.4.4. DISTRIBUIÇÃO DA MISTURA .................................................................................... 8 

3.2.4.5. COMPACTAÇÃO DA MISTURA ................................................................................. 9 

3.2.4.6. JUNTAS ......................................................................................................................... 10 

3.2.5. ABERTURA DO TRÁFEGO ........................................................................................... 10 

 

Autenticar documento em https://pmsaomateus.nopapercloud.com.br/autenticidade 
com o identificador 3300370036003900360033003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme art. 4º, II da Lei 14.063/2020.

mailto:engenharia@saomateus.es.gov.br


 

SETOR DE ENGENHARIA 

3 

Rua Alberto Sartório, 404 – Carapina – São Mateus – ES – CEP: 29.933-060 
engenharia@saomateus.es.gov.br 

 

1. INTRODUÇÃO  

O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira detalhada as 

normas, materiais e acabamentos que irão definir os serviços de recapeamento 

para Avenida João Nardoto, e algumas ruas no bairro Santa Tereza no município 

de São Mateus/ES.  

LOTE I - AVENIDA JOÃO NARDOTO 

Localizada no município de São Mateus/ES, conforme projeto anexado a 

documentação. 

LOTE II - BAIRRO SANTA TEREZA 

Rua Hermogênia Ferreira dos Santos, Rua Antenor França/Rua José João do 

Sacramento Junior, Rua José Coco, Rua Teotônio Vilela e Rua Hermes Valadares, 

localizadas no município de São Mateus/ES, conforme projeto anexado a 

documentação. 

O estado atual dessas vias é motivo de preocupação para os moradores e usuários 

locais. A pavimentação encontra-se em condições precárias, apresentando 

buracos e irregularidades que comprometem não apenas a segurança, mas 

também a mobilidade e a qualidade de vida da comunidade. Diante desse cenário, 

o presente memorial foi elaborado visando atender às exigências legais e técnicas 

da Prefeitura Municipal.  

2. SERVIÇOS PRELIMINARES  

A placa de obra deverá possuir dimensões de 2,00 x 4,00 m, conforme padrão 

DER-ES, confeccionada em chapa de aço galvanizado, fixada em estrutura de 

madeira, apoiada em cavas preenchidas com concreto magro, e instalada em local 

visível, conforme orientação do Contratante. A implantação da placa deverá 

constituir um dos primeiros serviços a serem executados pela Contratada, devendo 

a arte ser previamente submetida à aprovação da Prefeitura Municipal. 

A Contratada deverá montar o canteiro de obras próximo às frentes de serviço, 

sendo de sua inteira responsabilidade a execução, montagem, conservação e 

manutenção das instalações provisórias necessárias ao adequado 

desenvolvimento dos serviços técnicos, operacionais e administrativos da obra.  

O canteiro de obras será constituído por container destinado a almoxarifado, para 

armazenamento de materiais, ferramentas e equipamentos, e por banheiro 
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químico, ambos devidamente dimensionados e padronizados, conforme dimensões 

mínimas estabelecidas pela Contratante. 

Tais instalações encontram-se discriminadas na planilha orçamentária e memória 

de cálculo, elaboradas com base no referencial adotado para a composição do 

orçamento. 

3. RECAPEAMENTO ASFÁLTICO  

3.1. PINTURA DE LIGAÇÃO DEFINIÇÃO  

A pintura de ligação que consiste na aplicação de película de material asfáltico 

sobre uma camada do pavimento, base coesiva ou camada asfáltica, visando 

promover a aderência desta superfície com outra camada de revestimento asfáltico 

subsequente.  

3.1.1. MATERIAL  

Todo o carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra deve apresentar por 

parte do fabricante ou distribuidor o certificado de resultados de análise dos 

ensaios de caracterização exigidos pela especificação, correspondente a data de 

fabricação, ou no dia de carregamento para transporte com destino ao canteiro de 

serviço, se o período entre os dois eventos ultrapassar 10 dias. Deve trazer 

também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo 

e distância do transporte entre a refinaria e o canteiro de obra.  

3.1.2. TAXA DE APLICAÇÃO  

A definição do teor asfáltico é obtida experimentalmente, no canteiro de obra, 

variando a taxa de aplicação em função da superfície que irá receber a pintura de 

ligação. A emulsão de pintura de ligação para um consumo de 0,8l/m².  

A taxa de aplicação da emulsão, definida em projeto, deve ser ajustada 

experimentalmente em campo e aprovada pela fiscalização. 

 A água empregada na diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, 

álcalis ou matéria orgânica e outras substancias nocivas. Equipamentos antes do 

início dos serviços todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela 

fiscalização do Município  

Os equipamentos necessários para execução da pintura ligante ou compreendem 

as seguintes unidades:  
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a) Depósitos de material asfáltico, com sistema completo, com bomba de 

circulação, e que permitam, quando necessário, aquecimento adequado e 

uniforme; devem ter capacidade compatível com o consumo da obra no mínimo 

para um dia de trabalho;  

b) Vassouras rotativas mecânica, trator de pneus e vassouras manuais;  

c) Jato de ar comprimido ou sopradores de ar;  

d) Caminhão distribuidor de emulsão asfáltica, com sistema de aquecimento, 

bomba de pressão regulável, barra de distribuição circular plena e dispositivos de 

regulagem horizontal e vertical, bicos de distribuição calibrados para aspersão em 

leque, tacômetros, manômetros e termômetros de fácil leitura, e mangueira de 

operação manual para aspersão em lugares inacessíveis a barra. Durante o 

decorrer da obra deve-se manter controle constante de todos os dispositivos do 

equipamento espargidor;  

e) Caminhão tanque irrigador de água.  

3.1.3. EXECUÇÃO  

Antes da aplicação da imprimação asfáltica deve-se proceder a limpeza da 

superfície, que deve ser executada com emprego de vassouras mecânicas 

rotativas ou manuais, jato de ar comprimido, sopradores de ar ou, se necessário, 

lavagem. Devem ser removidos todos os materiais soltos e nocivos encontrados 

sobre a superfície da camada.  

O material asfáltico não deve ser distribuído com temperatura ambiente abaixo de 

10ºC, em dias de chuva ou sob o risco de chuva. A temperatura de aplicação do 

material asfáltico deve ser fixada para cada tipo de ligante em função da relação 

temperatura-viscosidade; deve ser escolhida a temperatura que proporcione a 

melhor viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas 

para espalhamento são de 20 a 100 segundos, Saybolt Furol. No caso de 

aplicação do ligante asfáltico em bases ou sub-bases cimentadas, solo cimento, 

concreto magro etc., a superfície da base deve ser ligeiramente umedecida. A 

distribuição do material asfáltico não pode ser iniciada enquanto a temperatura 

necessária a obtenção da viscosidade adequada a distribuição não for atingida e 

estabilizada. Para emulsões modificadas por polímero a temperatura não deve 

ultrapassar 60ºC.  
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Aplica-se, em seguida, o material asfáltico, na temperatura compatível com o seu 

tipo, na quantidade especificada no projeto e ajustada experimentalmente no 

campo e de maneira uniforme. O ligante deve ser aplicado de uma vez, em toda a 

largura da faixa a ser tratada. 

 Durante a aplicação, devem ser evitados e corrigidos imediatamente o excedente 

ou falta de ligante.  

Deve-se empregar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, deve-se 

trabalhar em meia pista, executando a imprimação da adjacente assim que a 

primeira for liberada ao trafego.  

Após a aplicação, o ligante asfáltico deve permanecer em repouso até que se 

verifiquem as condições ideais de cura ou ruptura, de acordo com a natureza e tipo 

do material asfáltico empregado.  

Cabe a contratada a responsabilidade de manter dispositivo eficiente de controle 

do trafego, de forma a não permitir a circulação de veículos sobre a área 

imprimada antes de completada a cura ou ruptura.  

3.1.4. ABERTURA AO TRÁFEGO 

A Pintura de ligação não devem ser submetidas a ação direta das cargas e da 

abrasão do trânsito. No entanto, a fiscalização poderá, a seu critério e 

excepcionalmente, autorizar o trânsito sobre a pintura ligante depois de verificadas 

as condições de cura e ruptura.  

3.2. REVESTIMENTO EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE  

O Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) é formado pela mistura a 

quente de vários agregados e cimento asfáltico. Portanto, este tipo de material faz 

parte do grupo de pavimentação asfáltica, a mais utilizada no Brasil. Basicamente, 

o concreto asfáltico é formado por britagem, material de enchimento e uma liga 

betuminosa. Em relação às suas funções na pavimentação, ele pode ser usado em 

ruas das cidades e estradas, proporcionando uma excelente qualidade em sua 

aplicação.  

3.2.1. CAMADA DE BINDER = 2 CM – CBUQ “faixa B” do DNIT  

Com uma espessura mais grossa, é um tipo de pavimento ideal para a fabricação 

da camada de ligação, também chamada de “binder”, em vias urbanas e rodovias. 
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A camada de ligação é a camada que vem logo abaixo da “capa asfáltica” e deve 

apresentar agregados minerais com maior diâmetro de graduação, maior 

porcentagem de vazios, menor presença de material de enchimento (filler) e de 

ligante betuminoso.  

O Binder vai abaixo da capa asfáltica e faz a ligação da primeira camada da capa 

asfáltica com as camadas de base do pavimento. O método de aplicação é o 

mesmo do CBUQ faixa C ou D e deve ser compactado em alta temperatura no 

momento da aplicação sobre a base.  

3.2.2. CAMADA DE ROLAMENTO = 3 CM – CBUQ “faixa C” do DNIT  

É um tipo de pavimento que apresenta determinadas características e 

granulometria que os tornam ideais para a fabricação da camada de rolamento, 

também chamada de “capa asfáltica”, em vias urbanas e rodovias. A camada de 

rolamento é a camada superior e externa do asfalto, que sofre a ação massiva do 

tráfego. Por isso, a mistura empregada nesse tipo de concreto betuminoso precisa 

ser resistente, estável e flexível, compatível com o funcionamento elástico da 

estrutura e condições de rugosidade que proporcionem segurança no tráfego.  

Está intervenção é a melhor, e por consequência o objeto desse memorial 

descritivo, opção de produto e serviços aplicados, onde a necessidade se dá 

quando o pavimento apresenta um desgaste superficial com o desprendimento 

importante de parte do revestimento, necessitando de uma camada asfáltica 

corretiva e protetora, melhorando as condições de rolamento e prolongando a vida 

útil do pavimento. Sendo assim a melhor alternativa para vias com fluxo controlado 

intenso de veículos.  

3.2.3. OBJETIVO  

Definir os critérios que orientam a execução, aceitação e medição de concreto 

betuminoso usinado a quente em obras de recapeamento asfáltico.  

3.2.4. EXECUÇÃO  

3.2.4.1. CONDIÇÕES GERAIS  

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O concreto asfáltico 

somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a temperatura 

ambiente for superior a 10ºC.  
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3.2.4.2. PREPARO DA SUPERFÍCIE  

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras substâncias 

prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados, 

previamente à aplicação da mistura.  

As pinturas de ligação devem ser executadas, obrigatoriamente, com a barra 

espargidora, respeitando os valores recomendados para taxa de ligante. Somente 

para correções localizadas ou locais de difícil acesso pode ser utilizada a caneta. A 

imprimação deve formar uma película homogênea e promover condições 

adequadas de aderência quando da execução do concreto betuminoso.  

Quando as pinturas de ligação não tiverem condições satisfatórias de aderência, 

nova pintura de ligação deve ser aplicada previamente à distribuição da mistura.  

No caso de desdobramento da espessura total de concreto asfáltico em duas 

camadas, a pintura de ligação entre estas pode ser dispensada se a execução da 

segunda camada ocorrer logo após a execução da primeira.  

O tráfego de caminhões, para início do lançamento do concreto asfáltico, sobre a 

pintura de ligação só é permitido após o rompimento definitivo e cura do ligante 

aplicado.  

3.2.4.3. TRANSPORTE DO CONCRETO ASFÁLTICO  

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado da usina ao local de 

aplicação, em caminhões basculantes para que a mistura seja colocada na pista à 

temperatura especificada.  

As caçambas dos veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o 

transporte de forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da 

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de temperatura 

e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar bem fixadas na 

dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura e a mistura.  

O tempo máximo de permanência da mistura no caminhão é dado pelo limite de 

temperatura estabelecido para aplicação da massa na pista.  

3.2.4.4. DISTRIBUIÇÃO DA MISTURA  

A distribuição do concreto asfáltico deve ser feita por equipamentos adequados. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada acabada, estas devem ser 

Autenticar documento em https://pmsaomateus.nopapercloud.com.br/autenticidade 
com o identificador 3300370036003900360033003A00540052004100, Documento assinado digitalmente 

conforme art. 4º, II da Lei 14.063/2020.

mailto:engenharia@saomateus.es.gov.br


 

SETOR DE ENGENHARIA 

9 

Rua Alberto Sartório, 404 – Carapina – São Mateus – ES – CEP: 29.933-060 
engenharia@saomateus.es.gov.br 

 

corrigidas de imediato pela adição manual da mistura, seu espalhamento deve ser 

efetuado por meio de ancinhos ou rodos metálicos. Esta alternativa deve ser, no 

entanto, minimizada, já que o excesso de reparo manual é nocivo à qualidade do 

serviço. A mistura deve apresentar textura uniforme, sem pontos de segregação.  

3.2.4.5. COMPACTAÇÃO DA MISTURA  

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico. A fixação da 

temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e às características do 

equipamento utilizado. Como regra geral, a temperatura de rolagem é a mais 

elevada que a mistura asfáltica pode suportar, temperatura está fixada 

experimentalmente para cada caso.  

A prática mais frequente de compactação de misturas asfáltica densas usinadas a 

quente contempla o emprego combinado de rolos pneumáticos de pressão 

regulável e rolo metálico liso tipo tandem, de acordo com as seguintes premissas:  

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;  

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada do 

rolo pneumático atuando com baixa pressão;  

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente 

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo pneumático, com 

incremento gradual da pressão;  

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser feito 

com o rolo tandem, sem vibrar;  

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmente, continuando 

em direção ao eixo da pista;  

f) cada passada do rolo deve ser recoberto na seguinte, em 1/3 da largura do rolo;  

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões 

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento 

recém rolado, ainda quente;  

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a aderência 

da mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os mesmos produtos 

indicados para a caçamba dos caminhões transportadores; nos rolos lisos, se for 
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utilizada água, esta deve ser pulverizada, não se permitido que escorra pelo 

tambor e acumule- se na superfície da camada.  

A compactação através do emprego de rolo vibratório de rodas lisas, quando 

necessário, deve ser testada experimentalmente na obra, de forma a permitir a 

definição dos parâmetros mais apropriados à sua aplicação, como o número de 

coberturas, frequência e amplitude das vibrações. As condições de compactação 

da mistura exigidas anteriormente permanecem inalteradas. Metálicos.  

3.2.4.6. JUNTAS  

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve assegurar 

condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam percebidas 

irregularidades nas emendas. No reinício dos trabalhos, deve-se realizar a 

compactação da emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o 

pano já compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.  

3.2.5. ABERTURA DO TRÁFEGO  

A camada de concreto asfáltico recém-acabada deve ser liberada ao tráfego 

somente quando a massa atingir a temperatura ambiente. Se necessário a 

CONTRATADA deve providenciar um caminhão pipa a fim de resfriar o material.  
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